PAGE  
4

Visita do Presidente da Republica Dr. Inácio Lula da Silva à UFMG

Belo Horizonte – 02 de fevereiro de 2006
Profa. Ana Lúcia Almeida Gazzola

Reitora da UFMG


Há 44 anos um presidente da república visitava a UFMG. Naquela oportunidade, o presidente João Goulart inaugurou o prédio onde ainda funciona a reitoria, dando início à construção do Campus Pampulha. Hoje, V.Exa. está entre nós e aqui vem como artífice do sonho de muitas gerações, tendo garantido os recursos necessários para a complementação desse mesmo Campus. V.Exa. inaugurou prédios, visitou obras, conheceu nossos espaços acadêmicos e pôde verificar a cuidadosa aplicação dos recursos aqui investidos. Entretanto, para além do significado de cada um desses gestos, é a própria presença do presidente da República nesta universidade que, como reitora, desejaria ressaltar. 


Esta é uma universidade pública, parte integrante do sistema público federal de ensino superior. Aqui se cultivam, de modo inseparável, os valores da excelência acadêmica e da relevância social. Universidades constituem, nas sociedades contemporâneas, instrumentos indispensáveis à soberania das nações. É no campo do conhecimento – da ciência, das tecnologias e da cultura – que as novas formas da dominação se articulam na cena globalizada em que vivemos. Quaisquer países que insistirem na desatenção ou no descuido em relação ao conhecimento estarão, por isso mesmo, com sua soberania duramente ameaçada. Como V.Exa. bem sabe, o embate atualmente travado na Organização Mundial do Comércio indica a voracidade com o que o grande capital internacional se volta para o campo da educação superior. Portanto, os destinos de qualquer nação estão, hoje, solidamente associados ao cultivo livre e responsável do conhecimento. 


Sabemos, entretanto, que não teremos uma grande universidade enquanto não formos uma grande nação. Universidades não podem ser pensadas como ilhas. Ilhas, é o poeta Drummond quem diz, perdem os homens. Porque sustentadas com recursos públicos, as instituições federais de ensino superior ancoram sua lealdade, de modo incondicional, nos deveres que a Constituição lhes assinala. Temos procurado, no âmbito das tarefas que são próprias à universidade, estabelecer as condições que permitam o crescente desenvolvimento deste país. 


Gostaríamos, sr. Presidente, de assinalar que, desde 2004, a universidade pública brasileira vem contando com o respeito pleno por parte do governo que V.Exa. preside. Com o ministro Tarso Genro e, agora, com o Ministro Fernando Haddad, temos tido reiteradas oportunidades de discutir o papel que cabe à universidade pública. Nos debates em torno do projeto de Reforma da Educação Superior, ora concordamos, ora discordamos, sempre com a veemência que a sinceridade e a boa vontade autorizam. Temos, entretanto, a certeza de que passos importantes foram pactuados e que a consecução da autonomia nunca esteve tão próxima.


Defendemos o que a história da universidade pública brasileira prova à exaustão: uma instituição altiva, responsável, sempre comprometida com um projeto de nação. Mas é bom saber, sabíamos em 1962 e sabemos agora, que compartilhamos ideais. 


Mas devo, hoje, sobretudo, agradecer. O campus está em obras, metáfora evidente de uma universidade que não cessa de crescer. Uma evidência que se apresenta no conjunto de prédios já inaugurados, Sr. Presidente, no período do governo de V. Exa., e que garantem aos professores, alunos e servidores uma expressiva melhoria nas suas condições de trabalho. Já estão em pleno funcionamento o prédio da Faculdade de Educação, onde nos encontramos, o complexo de edifícios da Faculdade de Farmácia, as novas instalações do Departamento de Fisioterapia e Terapia Ocupacional e o Anexo I do Departamento de Química. A esses se somam o Anexo do Instituto de Geociências e os laboratórios da Escola de Veterinária. Este conjunto de edificações configura um acréscimo de aproximadamente 32 mil metros quadrados, perfazendo o valor de aproximadamente 43 milhões de reais. Sem contar o que foi investido em reformas, como no caso do Hospital Borges da Costa do Hospital das Clínicas. 


A busca pela crescente qualificação do espaço universitário nos levou a novos desafios e, também aqui, contamos com o apoio do seu governo. Assim, temos hoje já concluídas e em condições de inauguração — simbolizadas pela inauguração do Anexo II do Departamento de Química — o prédio em anexo da Escola de Enfermagem, onde ficará situado o nosso Curso de Nutrição, recém criado, a Biblioteca do Campus Regional de Montes Claros, o Centro de Musicalização Infantil da Escola de Música e, de forma muito especial, o complexo Ouro Preto II da Moradia Universitária. 


A construção da Moradia Universitária emblematiza o compromisso de nossa Instituição com a democratização do acesso à Universidade e com a garantia de permanência dos estudantes de precária condição sócio-econômica. Esse novo conjunto acrescenta 320 novas vagas às 434 já existentes. Todas essas obras representam investimentos no valor de 11 milhões de reais, com 17 mil metros quadrados de área construída.


Em parceria com a Prefeitura de Belo Horizonte e com recursos do Fundo Setorial – CT-Infra do MCT, finalizamos a construção de uma rede metropolitana de fibra ótica de alta performance, com evidentes benefícios para o ensino, pesquisa, extensão e gestão da universidade. Mas isso ainda não é tudo. 


No Projeto do Campus 2000 temos, Senhor Presidente, os conjuntos em construção das edificações da Faculdade de Ciências Econômicas e da Escola de Engenharia, que V.Exa. honrou com a sua visita. Mas continuamos a construir. Entre muitas outras obras, cito o prédio em que deve se instalar o Curso de Zootecnia, no Campus Regional de Montes Claros; o Centro de Microscopia e o Laboratório de Aquacultura da Escola de Veterinária, com área de 75 mil metros quadrados e representando investimentos no valor de 107 milhões de reais. 


Essa é uma Universidade que cresce e que cuida zelosamente de seu patrimônio. Em ações de manutenção e de reformas — em pavilhões de aulas, laboratórios, bibliotecas — atuamos em 160 mil metros quadrados, investindo 23 milhões de reais. Sem mencionar a reforma do subsolo do prédio da Reitoria, onde estamos, com apoio da Sesu/Mec, construindo o estúdio de nossa TV UFMG, a irmã mais velha de nossa rádio, a UFMG Educativa, 104.5, a estação do conhecimento, viabilizada por uma parceria com a Radiobrás.


Mas hoje é também um dia marcado pelo afeto. Com a devida licença do presidente Lula, gostaria de me referir, da forma carinhosa que é tão própria dos mineiros, aos ministros que o acompanham, todos parceiros da UFMG em diferentes projetos. O papel do ministro Dulci no projeto campus 2000 será sempre lembrado por nós; ao ministro Fernando Haddad devemos muito: recursos, apoio e liberação de emendas que beneficiaram não só a UFMG mas as treze outras instituições públicas de educação superior de Minas; o ministro Walfrido vem garantindo nosso Festival de Inverno; o ministro Hélio Costa viabilizou a consolidação da rádio e os telecentros. Ao ministro Saraiva Felipe, professor licenciado da UFMG, devemos, entre outras coisas, a ressonância magnética e a recontratualização do Hospital das Clínicas; ao ministro Patrus Ananias, o apoio decisivo em inúmeros projetos na área social. 


São seis ministros, três deles ex-alunos ou professores da UFMG: Walfrido, Saraiva e Patrus. Os outros três, Fernando Haddad, Hélio Costa e Luiz Dulci, eu, com a autoridade de reitora, os nomeio ex-alunos honorários dessa Universidade. 


Temos mesmo muito a agradecer. No recente episódio que vitimou quatro de nossos estudantes em Arequipa, Peru, a pronta e inestimável ajuda do governo federal sinaliza a sensibilidade e a solidariedade, valores que vêm pautando sua atuação.


Sr. Presidente, no fim de meu reitorado, ao receber na Universidade a autoridade máxima da República, reafirmo os compromissos dessa Casa que, estou certa, também são os de V. Exa., com a construção de uma pátria que seja efetivamente a casa feliz e inclusiva de todos os brasileiros e brasileiras.

